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SCOR registra um bom resultado de 315 milhões 
de euros e dispõe de um notável nível de liquidez 

de 3,7 bilhões de euros 
 

 
 
 
 
 
.  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A SCOR registra sólidos resultados para o ano de 2008, apesar de um contexto 
financeiro sempre muito difícil e de uma freqüência das catástrofes naturais superior à 
média. Estes resultados demonstram a qualidade dos desempenhos operacionais 
realizados pelas atividades do ramo Vida e Não-Vida, assim como pela política muito 
prudente do Grupo em matéria de gestão de ativos. A estratégia de empresa da SCOR 
se baseia numa grande diversificação setorial e geográfica de suas atividades e 
permanece claramente centrada no resseguro tradicional. Ela se beneficia da exposição 
muito limitada de seus compromissos de resseguro aos riscos econômicos e da ausência 
de exposição significativa a riscos fora do balanço. 
• Um resultado líquido em 2008 de 315 milhões de euros com um rendimento dos 

capitais próprios médios ponderados (ROE) de 9,0% e um lucro por ação (LPA) de 
1,76 euro. A SCOR registra um lucro líquido de 35 milhões de euros no quarto 
trimestre de 2008. 

• Um desempenho comercial conforme às expectativas, com 5.807 milhões de euros 
de prêmios brutos emitidos em 2008, em alta de 22,0% em relação aos 
desempenhos de 2007 com base nas contas publicadas. Em base pro forma e em 
taxas de câmbio constantes, o volume de prêmios aumentou 3,2%. 

• Bons resultados para os dois motores do Grupo: a atividade de resseguro do ramo 
Não-Vida apresenta um ratio combinado de 98,6%, e isso apesar da amplitude das 
catástrofes naturais como os furacões Ike e Gustav, e as tempestades de neve na 
China. A atividade de resseguro do ramo Vida registra uma margem operacional em 
alta de 6,0%. 

• Metas de redução de custos totais do Grupo para 2009 de 17 %  equivalente à 71 
milhões de euros antes de impostos a ser obtidos através de sinergias internas. 

• Uma política firme de aumento da liquidez, com um nível de liquidez e de 
investimentos de curto prazo de 3,7 bilhões de euros e um elevado cash flow 
operacional de 779 milhões de euros. 

• Uma carteira de investimentos defensiva, afetada todavia por depreciações de ativos 
de 260 milhões de euros (antes dos impostos). A volatilidade dos produtos 
financeiros deverá continuar ao longo de todo o ano de 2009. 

• Capitais próprios elevados que atingem 3,4 bilhões de euros em 31 de dezembro de 
2008. O ativo líquido contábil por ação se estabelece em 19,01 euros. 

• A SCOR propõe para o ano de 2008 um dividendo de 0,80 euro por ação, ou seja 
uma taxa de distribuição de 46%, submetida à aprovação da Assembléia Geral Anual 
de 15 de abril de 2009. 
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Denis Kessler, Presidente e Diretor Executivo da SCOR, declarou: “Dentro do contexto da primeira 
verdadeira crise financeira global, a SCOR demonstrou a solidez de seu fundo de comércio e de 
seus resultados em 2008. Nossa abordagem ao mesmo tempo tradicional e prudente do mercado, 
associada a uma gestão financeira conservadora e orientada para a liquidez, nos permitiu enfrentar 
com sucesso em 2008 as turbulências financeiras e continuar a oferecer aos nossos clientes 
nossas competências e nossas capacidades de subscrição. Pensamos que a crise financeira e 
econômica vai modificar profundamente o panorama da concorrência, e que ela é suscetível de 
oferecer novas oportunidades de crescimento aos atores mais competitivos do mercado. A SCOR 
manterá em 2009 sua estratégia prudente e tirará partido do caráter contra-cíclico do setor de 
resseguro”. 
 
Um resultado líquido afetado pelas depreciações de ações e uma sinistralidade superior à 
média  
 
A SCOR registra um resultado líquido de 315 milhões de euros para o ano de 2008, contra um 
resultado publicado e corrigido1 de 407 milhões de euros para 2007, ou seja uma baixa de 22,8%. 
Em base pro forma, a baixa se estabelece em 32,7% (468 milhões de euros em 2007). A SCOR 
registra um lucro de 35 milhões de euros no quarto trimestre de 2008. A taxa de rendimento dos 
capitais próprios médios ponderados (ROE) do ano de 2008 atinge 9,0%. 
 
Os capitais próprios da SCOR aumentaram 1% para atingir 3.560 milhões de euros em 31 de 
dezembro de 2008, antes da distribuição dos dividendos e em taxas de câmbio constantes. Em 
compensação, após distribuição dos dividendos e flutuações das taxas de câmbio, os capitais 
próprios passaram de 3.648 milhões de euros em 31 de dezembro de 2007 para 3.416 milhões de 
euros em 31 de dezembro de 2008. O ativo líquido contábil por ação se estabelece em 19,01 euros 
contra 20,11 euros em 2007, ou seja uma baixa de 5,4%. 
 
Ao longo dos quatro últimos anos, o Grupo reduziu continuamente seu coeficiente de 
endividamento para alcançar atualmente um efeito de alavanca (leverage) de 19%. A SCOR não 
apresenta necessidade de financiamento de curto prazo: o primeiro vencimento do reembolso da 
dívida ocorrerá em meados de 2010. 
 
Resultados sólidos para as atividades de resseguro dos ramos Vida e Não-Vida 
 
Os prêmios brutos emitidos do Grupo se elevam em 2008 a 5.807 milhões de euros, contra 
4.762 milhões de euros em 2007 com base nas contas publicadas e corrigidas1, ou seja um 
aumento de 22,0%. 
 
Na atividade Não-Vida, os prêmios brutos emitidos aumentaram 33,3% com base nas contas 
publicadas e corrigidas1, passando de 2.329 milhões de euros em 2007 para 3.106 milhões de 
euros em 2008. Em base pro forma e em taxas de câmbio constantes, os prêmios aumentaram 
0,2%. 
 
Apesar de um ano marcado por uma freqüência de catástrofes naturais superior à média, o ratio 
combinado líquido do ramo Não-Vida se estabelece em 98,6%, o que demonstra a grande 
qualidade da carteira do Grupo e sua capacidade de absorver sinistros de importante dimensão 
num período determinado, sempre gerando resultados estáveis. De fato, apesar de um aumento do 

                                                 
1 Levando em conta ajustes devidos à finalização da integração contábil após a aquisição de Converium. 
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índice de catástrofes naturais, que passou de 5,2 pontos para 6,6 pontos em 2008, o ratio 
combinado (combined ratio) da atividade Não-Vida melhorou de 0,7 ponto em relação a 2007 em 
base pro forma.  
 
Os prêmios brutos emitidos em resseguro no ramo Vida passam de 2.432 milhões de euros em 
2007 com base nas contas publicadas e corrigidas1 para 2.701 milhões de euros em 2008, ou seja 
um aumento de 11,1%. Em base pro forma e em taxas de câmbio constantes, o volume de prêmios 
aumenta 6,9%. A atividade Vida registrou em 2008 uma margem operacional reduzida a 6,0% 
devido à baixa dos produtos das aplicações.  
 
Uma política de gestão de ativos sempre muito prudente  
 
Numa conjuntura financeira difícil, a SCOR prossegue sua política muito prudente de gestão de 
ativos. A liquidez, distribuída entre um pequeno número de bancos e aplicada em obrigações do 
Estado e em investimentos de curto prazo, se elevam a 3,7 bilhões de euros em 31 de dezembro 
de 2008 contra 3,2 bilhões de euros em 30 de setembro de 2008 e 2 bilhões de euros em 31 de 
dezembro de 2007. O elevado nível de liquidez foi reforçado por um importante cash flow 
operacional de 779 milhões de euros e uma carteira de obrigações muito líquida de duração inferior 
a três anos. Os vencimentos da carteira de obrigações de curto e de mais longo prazo deverão 
produzir 1,3 bilhão de euros de cash flow suplementar até o final de 2009. 
 
A evolução desfavorável dos mercados financeiros teve um impacto negativo sobre os resultados, 
ao nível de 260 milhões de euros, proveniente de depreciações da carteira de ações, parcialmente 
compensadas por mais-valias de 87 milhões de euros. 
 
A SCOR decidiu não aplicar na sua política contábil de 2008 as emendas do IASB à IAS 39 
anunciadas em outubro de 2008.  
 
Os investimentos líquidos, inclusive a liquidez, atingem 18,8 bilhões de euros em 31 de dezembro 
de 2008. A SCOR registra no ano uma taxa média de rendimento de 2,3% sobre seus ativos 
investidos. 
 
Em 31 de dezembro de 2008, as aplicações são constituídas de obrigações (33%, sendo 68% de 
títulos AAA), de liquidez e de investimentos de curto prazo (20%), de fundos detidos pelos 
cedentes (39%), de ações (4%), de hedge funds e outras aplicações alternativas (2%), e de 
imobiliário (2%). 
 
SCOR  tem bom posicionamento numa conjuntura contra-cíclica do setor do resseguro face 
à crise econômica 
 
A observação do passado demonstra que o setor do resseguro é contra-cíclico face às crises 
econômicas. A SCOR prevê que a demanda de resseguro continuará a aumentar devido à redução 
previsível do capital das seguradoras diretas. Além disso, o setor não conta com novos entrantes, 
inversamente ao que acontecia anteriormente nas fases de alta das taxas de prêmios. Uma 
capacidade de resseguro sólida e confiável que representa assim um ativo ainda mais 
determinante para o futuro. 
 

                                                 
1 Levando em conta ajustes devidos à finalização da integração contábil após a aquisição de Converium. 
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Face às turbulências financeiras que correm o risco de perdurar em 2009 e de afetar os 
desempenhos da carteira de investimentos da SCOR, o Grupo confirma os objetivos fixados pelo 
plano estratégico “Dynamic Lift” em vigor até 2010.  
 
 

* 
*    * 

 
 
 
 
Michael Pado no comando de uma entidade americana de SCOR Global Life  
 
A SCOR anuncia a nomeação de Michael Pado como Presidente e CEO de SCOR Global Life US 
Reinsurance Compagny e de SCOR Global Life Reinsurance Company of Texas, domiciliadas em 
Dallas, no Texas. Ele sucede a Yves Corcos, que assumirá novas responsabilidades dentro do 
Grupo. Este último passou vários anos nos Estados Unidos, onde realizou o realinhamento de 
todos os escritórios de SCOR Global Life nas Américas, após a aquisição de Revios e de 
Converium. 
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Key Figures (in EUR millions) 

 
 
1) Published accounts: 

• The presented accounts for the 2008 results are unaudited and include full consolidation of 
Converium and Revios for 2008 

• 2007 comparative figures include Revios’ contribution (acquired on 21/11/2006) but do not include 
Converium (acquired on 08/08/2007) 

• Sums and variations (percentage changes) contained in this presentation are calculated on complete 
figures (including decimals); therefore the presentation might contain immaterial incongruities due to 
rounding. 

 
2) Pro-forma information: 

• The Group’s financial information is prepared on the basis of IFRS and interpretations issued and 
approved by the European Union, as set out in the 2007 Document de Référence and Interim Report. 

• The pro-forma financial information as of 31 December 2008 is unaudited and is presented to 
illustrate the effect on the Group’s income statement of the Converium acquisition as if the acquisition 
had taken place on 1 January 2007. 

 
 

 
 2008 

Published1) 
(audited) 

2007 
Pro-forma2) 
(unaudited) 

2008 
4th quarter 
Published1) 
(audited) 

2007 
4th quarter 
Pro-forma2) 
(unaudited) 

Gross written premiums  5,807 5,853 1,482 1,436
Non-Life gross written premiums  3,106 3,240 747 771
Life gross written premiums  2,701 2,613 735 665

Operating income 348 667 14 159
Net income 315 468 35 111
Investment income 467 833 22 200
Investment yield 2.3% 4.1% 0.3% 4.1%
Non-Life combined ratio 98.6% 99.3% 96.7% 98.7%
Non-Life technical ratio 92.4% 92.1% 89.6% 91.5%
Non-Life expense ratio 6.2% 7.1% 7.1% 7.2%
Life operating margin 6.0% 7.6% 4.7% 8.0%
Return on Equity (ROE) 9.0% 12.7% 4.0% n.a.
Basic EPS (EUR) 1.76 n.a. 0.19 n.a.
    
 2008 

Published 
(audited) 

2007 
Published & 

adjusted 
(audited) 

 

Investments (excl. participations) 18,765 19,023
Reserves (contract liabilities) 20,240 19,401
Shareholders’ equity 3,416 3,648
Book value per share (EUR) 19.01 20.11
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Forward-looking statements 
SCOR does not communicate "profit forecasts" in the sense of Article 2 of (EC) Regulation 
n°809/2004 of the European Commission. Thus, any forward-.looking statements contained in this 
communication should not be held as corresponding to such profit forecasts. Information in this 
communication may include "forward-looking statements", including but not limited to statements 
that are predictions of or indicate future events, trends, plans or objectives, based on certain 
assumptions and include any statement which does not directly relate to a historical fact or current 
fact. Forward-looking statements are typically identified by words or phrases such as, without 
limitation, "anticipate", "assume", "believe", "continue", "estimate", "expect", "foresee", "intend", 
"may increase" and "may fluctuate" and similar expressions or by future or conditional verbs such 
as, without limitations, "will", "should", "would" and "could." Undue reliance should not be placed on 
such statements, because, by their nature, they are subject to known and unknown risks, 
uncertainties and other factors, which may cause actual results, on the one hand, to differ from any 
results expressed or implied by the present communication, on the other hand. 
 

Please refer to SCOR’s document de référence filed with the AMF on 28 March 2008 under number D.08-0154 
(the “Document de Référence"), for a description of certain important factors, risks and uncertainties that may 
affect the business of the SCOR Group. As a result of the extreme and unprecedented volatility and disruption 
of the current global financial crisis, SCOR is exposed to significant financial, capital market and other risks, 
including movements in interest rates, credit spreads, equity prices, and currency movements, changes in 
rating agency policies or practices, and the lowering or loss of financial strength or other ratings 

 
 
 


